Dezembro de 2002, UFRGS, Porto Alegre - RS

[image: image1.png]A Congresso Internacional de Administracdo

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ADMINISTRACAO

<>





Uso da Padronização de Materiais para Obter Ganhos no Estoque: Avaliação em um Grupo Empresarial

Mário de Souza Nogueira Neto, (UNIP), mnogueira@fei.edu.br
Igor Tadeu Tarôco, (FATECBS), janelinha04@msn.com
José Benedito Sacomano, (UNIP), sacomano@unip.br
José Luis Alves de Lima, (UNIP), proflima10@gmail.com
José Paulo Alves Fusco, (UNIP), jpafusco@uol.com.br 
Resumo:
Este trabalho propõe estabelecer vínculos entre a padronização de materiais e a melhoria de desempenho das empresas, mediante uma gestão eficiente de compras e estoque. O objetivo é indicar os impactos da padronização de materiais nestas atividades que, entre outros benefícios, inclui a redução das variedades de materiais e, conseqüentemente, a redução do capital imobilizado em estoque; o aumento da produtividade do setor de compras mediante redução de suas atividades; maior possibilidade de realizar negociações no comércio eletrônico. Par tanto foi necessário uma pesquisa exploratória de natureza qualitativa em um Grupo Empresarial, do qual foram avaliadas quatro divisões. Foram comparadas as quantidades de registros antes e depois da padronização dos materiais. Por fim, serão apresentados alguns dos ganhos obtidos, principalmente em redução de itens no estoque, com a implementação da padronização.
Palavras-chave: Padronização, Função compras, Gestão de materiais.
Materials Standardization Use for Gains in Stock: Evaluation in a Business Group
Abstract:
This paper proposes to establish links between the material’s standardization and improvement of business performance through efficient management of purchasing and inventory. The purpose is to indicate the impact of material’s standardization in these activities, which among other benefits, includes the reduction of the material’s variety and, consequently, the reduction of fixed capital stock, increasing the productivity of the sector through reduction of purchasing activities; better possibility to hold negotiations in electronic commerce. For that, we had to make an exploratory qualitative research in a business group, which evaluated four divisions. We compared the amounts of records before and after the material’s standardization. There will be some improvements achieved through standardization in reduction of items in stock. 
Keywords: Standardization, Purchasing function, Materials management.
1. Introdução
A competitividade exigida das empresas conduz ao uso de métodos e procedimentos que proporcionem racionalização e redução de custos. Uma das reformas que pode ser implementada é na gestão de materiais através de sua padronização.

Em uma definição pura, extraída do dicionário brasileiro Globo, Fernandes et. al., (2006), padronizar significa “servir de padrão, de modelo”.

Ao trazer tal definição para o âmbito de materiais, tem-se que padronização de materiais é uma forma de normalização que permite seu intercâmbio, tendo em vista a possibilidade de redução das variedades a uma quantidade suficiente para atender às necessidades da empresa e, conseqüentemente, obter reduções de custos (VIANA, 2002).

Neste trabalho, será apresentada uma pesquisa realizada em um grande grupo empresarial, que por motivo de sigilo comercial não terá seu nome aqui revelado.
A metodologia utilizada é classificada como exploratória, que segundo Cervo et al (2006) é definida como “aquela que realiza descrições precisas da situação e quer descobrir as relações existentes entre seus elementos componentes”.

Quanto à abordagem, trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que conforme Diehl e Tatim (2006):

 “podem descrever a complexidade de determinado problema e a interação de certas variáveis, compreender e classificar os processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de mudança de dado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos” (DIEHL; TATIM, 2006).

A partir da análise do caso estudado e diante da percepção da melhoria de desempenho da administração de estoque e compras da empresa pesquisada, este trabalho procura ressaltar o impacto benéfico e as vantagens adquiridas por uma empresa ou órgão público que implanta um processo de padronização de materiais, no tocante à gestão de estoques e compras.

Ao final serão apresentados resultados da padronização implementada, quanto à redução da quantidade de registros, ressaltando as melhorias obtidas em custos, processos e no cadastro de materiais.
2. Gestão de Materiais

A gestão de materiais quando corretamente planejada pode tornar-se um diferencial competitivo para as empresas de modo geral. Tendendo à redução dos estoques e desenvolvimento de parcerias com fornecedores passa a ser importante elemento para redução de custos e prazos de entrega. 

O Planejamento de Materiais é a atividade atrvés da qual é feito o levantamento completo das necessidades de materiais para a execução do plano de produção. Tem como resultado um plano detalhado de  aquisição  por meio de compras ou fabricação, envolvendo todas as matérias-primas e componentes prontos, com as respectivas datas de recebimento ou término de fabricação e quantidades (FUSCO e SACOMANO, 2007).
Dentro do Planejamento de Materiais pode ser encontrado o gerenciamentode estoques. Os estoques constituem uma parte importante no cenário produtivo devido a seu custo e suas funções específicas.

Conforme Moreira (2008), “entende-se por estoque quaisquer quantidades de bens físicos que sejam conservados, de forma improdutiva por algum intervalo de tempo”.`

Krajewski et. al. (2009) entendem que “a Administração de Estoques, seu planejamento e seu controle a fim de satisfazer às prioridades competitivas da organização é uma assunto importante para gerentes em todos os tipos de negócios”.

Para Bowersox e Closs (2001), “as empresas devem estabelecer e implementar políticas de estoques com base em considerações de natureza estratégica e isto requer o desenvolvimento de todo um processo gerencial”.
A influência dos níveis de estoque no resultado das empresas constitui uma gande fonte de preocupação. Definindo estoques, Slack et. al. (1997), dizem que “é definido aqui como a acumulação armazenada de recursos materiais em um sistema de transformação”.
Os estoques estão, em geral, no topo da agenda de preocupações, não só dos gestores de operações, mas também dos gestores financeiros quese preocupam com a quantidade de recursos financeiros que os estoques “empatam” e seus correspondentes custos, dos gestores comerciais, que se preocupam com o prejuizo no atendimento aos clientes que uma possível indisponibilidade do estoque de produtos acabados possa acarretar, dos gerentes fabris, que se preocupam com a onerosa ociosidade de sua fábrica, que uma possível falta de matéria-prima pode acarretar, isso só para citar alguns (CORRÊA; CORRÊA, 2004).
A Administração de Estoques assume uma importância ainda maior a medida que, principalmente en função dos altos indices de competitividade, as margens de lucro ficam mais pressionadas. 

Para Krajewski et. al. (2009), “as empresas que trabalham com margens de lucro relativamente baixas, a gestão insatisfatória de estoques pode enfraquecer seriamente os negócios”.

Tais pensamentos remetem ao desafio de gerenciar os estoques de forma a mante-los no menor nível possível sem comprometer o nível de responsividade. Para tanto ganha destaque a função compras que, como parte integrante do processo de gestão de materiais, assume novas responsabilidades e, com isso, agregando ganhos na cadeia de valor.
2.1 A Função Compras

Gonçalves (2004) define compra como “um termo normalmente utilizado para definir o ato e a responsabilidade funcional para promover a procura dos materiais e dos serviços e, então, supri-los para serem utilizados pela empresa”.

Para Arnold (1999, p.207), “obter o material certo, nas quantidades certas, com entrega correta (tempo e lugar), da fonte correta e no preço correto, conceitua a atividade de compras”.

O conceito de compras envolve todo o processo de localização de fornecedores e fontes de suprimento, aquisição de materiais por meio de negociações de preço e condições de pagamento, bem como o acompanhamento do processo follow-up junto aos fornecedores escolhidos e o recebimento do material comprado para controlar e garantir o fornecimento dentro das especificações solicitadas (CHIAVENATO 2005).
É possível afirmar que a função compras deixou de ser uma atividade restrita a um setor específico, burocrática e repetitiva, sendo hoje vista como parte integrante da cadeia de suprimentos, atingindo posição importante na maioria das organizações. O valor total de gastos com compras de insumos para a produção pode confirmar tal posição. Variam de 50% a 80% do total da receitas bruta e representam de 40% a 60% do valor das vendas de seus produtos finais. Com base nisto, é notório que mesmo pequenos ganhos, decorrentes de melhor produtividade na função, podem ter grande repercussão no lucro da empresa (BALLOU, 2001; MARTINS e ALT, 2002; ARNOLD, 1999).

“O processo de compras e fornecimento envolve responder à demanda por produtos e serviços da organização fornecendo os recursos necessários à especificação” (BROWN et. al. 2006).
“O fenômeno da globalização que atinge a logística proporcionou grande impacto na forma como as compras estão sendo efetuadas atualmente. O uso de tecnologias como o EDI, internet e cartão de crédito estão tornando a função extremamente dinâmica e visam melhorar o atendimento ao cliente interno e ao externo” (MARTINS; ALT, 2002).

2.2 Objetivos da Função de Compras

Por todo o canal de suprimentos, para se manter um volume de vendas e um perfil competitivo no mercado e, conseqüentemente, gerar lucros satisfatórios, a minimização de custos deve ser perseguida e se possível alcançada, principalmente os que se referem aos materiais utilizados, pois representam uma parcela extremamente considerável da estrutura de custos/ativos totais.
Segundo Chiavenato (2005), “o órgão compras é hoje considerado um centro de lucro e não simplesmente um centro de custo, uma vez que, quando bem administrado, pode trazer consideráveis economias, vantagens e lucros para a empresa”. Para suprimir os efeitos da globalização e o conseqüente aumento da competitividade, os resultados da empresa deverão vir do aumento da produtividade, da melhor gestão de material, de compras mais econômicas e com qualidade assegurada. 
Arnold (1999) define os quatros objetivos da função de compras como sendo:

· Obter mercadorias e serviços na quantidade e com a qualidade necessária;

· Obter mercadorias e serviços ao menor custo;

· Garantir o melhor serviço possível e pronta entrega por parte dos fornecedores;

· Desenvolver e manter boas relações com os fornecedores, procurando sempre dentro de uma negociação justa e honesta as melhores condições para empresa, principalmente no que diz respeito às condições de pagamento.

Analisando a função compras Stevenson (2001) entende que “por desempenhar uma função de assessoria o departamento de compras tem interfaces com uma série de outras áreas funcionais constituindo um elo entre a organização e seus fornecedores”.
Na opinião de Gomes e Ribeiro (2004), “tipicamente, o comprador sofisticado de hoje está procurando uma garantia de que o fornecedor possa satisfazer consistentemente a padrões de qualidade predeterminados”.
Na visão de Gonçalves (2004), “o órgão de compras de uma empresa deve possuir executivos bem preparados, com talento compatível com a função que vão exercer”.

Pode-se concluir que a necessidade de se comprar cada vez melhor é enfatizada pelas empresas, juntamente às necessidades de estocar em níveis adequados e de racionalizar o processo produtivo. Comprar bem é um dos meios que a empresa deve usar para reduzir custos.

Igualmente, ser responsável pelo estabelecimento do fluxo de insumos necessários pela empresa, acompanhamento junto a fornecedores e agilização das entregas completam as responsabilidades da função Compras.

Ainda, com o foco nas transformações da função compras e referindo-se a aquisições, Chelsom et. al. (2006) diz que “esta é uma tarefa muito diferente da antiga ocupação de comprar da fonte mais barata que atende às necessidades imediatas. A nova maneira de agir requer uma nova equipe dentro da empresa cliente (e da empresa fornecedora)”.

2.3 O Setor de Compras no Contexto da Estrutura Organizacional

A função Compras evoluiu junto ao crescimento dos negócios e constitui parte de um esforço conjunto com outras funções que buscam sustentar a estratégia competitiva da empresa. “A consolidação dessa integração ocorre a partir do momento em que Compras passa a ter acesso ao alto escalão da organização, aumentando a velocidade e integridade na troca de informações entre os setores envolvidos” (BRAGA, 2006).

“Uma estrutura hierárquica em que a função Compras não esteja diretamente ligada à gerência de topo, impede que informações estratégicas sobre o mercado fornecedor sejam rapidamente trabalhadas pela alta gerência, prejudicando a situação competitiva” (BRAGA, 2006).

Diante da importância assumida pela função, Viana (2002) diz que “independente do tamanho da empresa, alguns princípios constituem-se de normas fundamentais para a função. São eles: autoridade para compra e registro de compras, preços e fornecedores”. Estes são complementados com algumas atividades correlatas como a pesquisa, que compreende o estudo dos mercados e materiais, análise de preços, investigação das fontes de fornecimento e vistoria dos fornecedores, e a aquisição, que engloba a análise das cotações, entrevista com vendedores, promoção de contratos, negociação e efetivação dos pedidos.

3. Padronização e Normatização de Materiais
3.1 Definição

O exercício de descrever detalhada e completamente um item com o intuito de identificar, classificar de maneira inequívoca, precisa e uniformizada as características de itens pertencentes a um cadastro, ou banco de dados, é papel da padronização, que desta forma é a responsável por formar a Stock Keeping Unit (SKU), menor unidade de venda e de registro nos sistemas de informação.

Viana (2002) define padronização como: “análise de materiais a fim de permitir seu intercâmbio, possibilitando assim, redução de variedades e conseqüente economia”, ou “uma forma de normalização que consiste na redução do número de tipos de produtos ou componentes, dentro de uma faixa definida, ao número que seja adequado para o atendimento das necessidades [...].”

Para que se tenha êxito durante o processo de padronização, Viana (2002) cita algumas condições básicas:

· Existência de catalogação de nomes, que deve ser padronizada;

· Estabelecimento de padrões descritivos de materiais (PDM);

· Existência de programa de normalização de materiais.

3.2 Categorização

Na busca de identificar com clareza a grande quantidade e diversidade de materiais que por ela circulam e encaminhar os processos para facilitar a padronização dos mesmos, uma organização pode reunir alguns itens levando em conta critérios de similaridade relevante. Esta prática é denominada categorização que, ao ser posta em prática exige a criação de uma estrutura hierárquica organizacional, de modo a identificar os itens de acordo com suas características ou aplicação.

Alicerçado em bases técnicas, a definição de uma hierarquia organizacional e sua conseqüente utilização ao longo do sistema de gerenciamento têm por objetivo facilitar a comunicação no que se refere a materiais e compras, possibilitando uma linguagem comum de suprimentos, permitir atividades de gestão de estoque e compras, melhorar a visibilidade da empresa para análise de despesas, permitir o intercâmbio de dados no comércio eletrônico sem incompatibilidade e por fim tornar efetiva a padronização dos itens.

A categorização de itens pode ser feita utilizando sistemas como o UNSPSC®, eCl@ss e Federal Supply Classification.

3.2.1 UNSPSC®

Trata-se de uma convenção adotada pela Organização das Nações Unidas, que proporciona uma categorização aberta, multissetorial de uso mundial para a classificação de produtos se serviços.

O UNSPSC® é uma classificação hierárquica dividida em cinco níveis, onde cada nível é descrito por dois dígitos. Assim sendo, dez dígitos compõem o código, sendo oito responsáveis por identificar o item e dois por indicar a função de negócio.

A visão estrutural do código é apresentada na Figura 1 a seguir:

[image: image2.emf]XX Segmento 

  Agregação lógica de famílias com propósito analítico. 

      XX Família 

        Grupo reconhecido de categorias de artigos inter-relacionados. 

            XX Classe 

              Grupo de artigos que compartilham uso ou função comum. 
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                    Grupo de serviços/produtos substitutos. 

                       XX Função Negócio 

                         Função executada pela organização em suporte a um artigo. 


Figura 1 – Visão estrutural do código segundo o UNSPSC®

Um exemplo de utilização do padrão UNSPSC® é o código 3910161214, onde:

39 – Sistemas elétricos e de iluminação, componentes, acessórios e suprimentos;

10 – Luminárias, lâmpadas e componentes;

16 – Lâmpadas;

12 – Lâmpada incandescente;

14 – Varejo

Sendo possível, portanto, afirmar que o código 3910161214 abrange todas as lâmpadas incandescentes comercializadas no varejo.

3.2.2 eCl@ss

O eCl@ss é uma associação criada em Novembro/2000 por grandes empresas alemãs com a finalidade de estabelecer padrões para os produtos e serviços que as próprias já estavam padronizando individualmente. Devido a natureza de sua origem, hoje o eCl@ss é muito utilizado no continente europeu e, em mais quantidade, na própria Alemanha.

Em termos técnicos, o modelo de categorização do eCl@ss baseia-se em normas como a DIN 4002, IEC 61360 e ISO 13584. Quanto à estruturação do código é possível afirmar que a forma pela qual é feita assemelha-se muito à estrutura utilizada no sistema UNSPSC®, uma vez que, assim como no UNSPSC®, o eCl@ss oferece uma hierarquia de 4 níveis para identificar o item representados por dois dígitos, que perfazem um total de oito dígitos, utilizados de forma a agrupar os itens pertencentes a uma mesma classe de materiais de maneira lógica, associando atributos técnicos necessários para a completa descrição do item, conforme pode ser observado na Figura 2 a seguir.
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Figura 2 – Hierarquia de identificação do sistema eCl@ss.
3.2.3 Federal Supply Classification (FSC)

O FSC é um sistema hierárquico desenvolvido pelo Governo Federal norte-americano em meio a Segunda Guerra Mundial, para a utilização civil e militar, com o objetivo de manter um sistema uniforme de identificação dos suprimentos durante este período.

Atualmente, o FSC possui um campo amplo e pode ser utilizado para classificar, descrever e enumerar todos os itens de suprimentos em qualquer localidade de atuação do governo norte-americano, utilizando para isto um universo de 78 grupos, subdivididos em 646 classes que abrangem um conjunto de materiais, os quais mantêm homogeneidade em relação à sua caracterização física, química ou de aplicação.

No que diz respeito à estruturação do código, o FSC utiliza quatro dígitos separados em dois níveis, para identificar o grupo de materiais e a classe a qual o item pertence. Em sua totalidade, o código FSC é composto por 11 algarismos, conforme pode ser visto na Figura 3 abaixo, sendo os sete restantes responsáveis por compor o número de identificação do item.
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Figura 3 – Estrutura do código Federal Supply Classification.

Exemplos de classes de materiais na estrutura FSC:
58 – Equipamentos de comunicação

  5805 – Acessórios e equipamentos telefônicos e telegráficos.

  5835 – Acessórios e equipamentos para gravação e reprodução de som.

59 – Componentes e equipamentos elétricos e eletrônicos

  5905 – Resistores

  5910 – Capacitores

  5915 – Filtros e redes

3. Pesquisa Realizada

3.1 Definição do Grupo Empresarial Estudado

O grupo estudado não terá seu nome revelado por questões de sigilo comercial. Trata-se de um grande grupo empresarial com unidades nos setores industriais, construções e serviços. Contando com um universo de 428.504 itens distribuídos por suas quatro instâncias, não foi difícil perceber que havia um grande número de itens duplicados, genéricos ou incompletos, muitos deles gerados pela falta de método e padronização no cadastramento dos novos itens. Diante deste cenário, a situação que definiu a necessidade de um trabalho de saneamento e padronização dos materiais.

3.2 Situação Anterior a Padronização
A Tabela 1 a seguir ilustra, após levantamento realizado, a situação anterior a padronização realizada. Serão adotadas as nomenclaturas A, B, C e D para cada uma das divisões desse grande grupo empresarial
	Divisão
	Peças
	Materiais Diversos
	Registros

	A
	202.262
	126.318
	328.580

	B
	Não identificado
	33.023
	33.023

	C
	15.713
	7.605
	23.318

	D
	Não identificado
	43.583
	43.583

	Total
	217.975
	210.529
	428.504


Tabela 1 – Situação do cadastro antes da padronização.

3.3 Procedimentos Metodológicos e Objetivos
Foi aplicada, para a obtenção da padronização dos itens, a seqüência descrita a seguir:
a) Triagem da lista de materiais a ser padronizada, mediante adoção de filtros;
1º filtro: Segregação dos itens com movimentação no período anterior há 24 meses.

2º filtro: Dentro dos 200.000 itens identificar itens com lista técnica, que foram comprados mais de 5 vezes e que constam saldo no estoque.

b) Categorização dos itens de acordo com o padrão UNSPSC®;

c) Classificação fiscal de todos os itens (a unidade E&C não possuía) com NCM e IPI;

d) Utilização de 6 recursos apoiados pela equipe de Suprimentos e Produção a custo de R$ 30.000,00/mês por 7 meses.

Os objetivos estão relacionados abaixo:

· Montar competência interna para reduzir custos e manter cadastro após implantação;
· Aumento da produtividade do setor de compras
· Redução das duplicidades de registro entre 4 e 14% do cadastro.

3.4 Resultados Obtidos
Foram alcançados os resultados descritos a seguir:
1) Triagem da Lista de Materiais: 

1º filtro = 200.000 itens.
2º filtro = 135.000 itens.
2) Situação do cadastro após a padronização dos itens ilustrada na Tabela 2:

	Divisão
	Registros

	A
	38.000

	B
	18.000

	C
	9.800

	D
	35.000

	Total
	100.800



Tabela 2 - Situação do cadastro após saneamento e padronização dos itens.

3) Melhorias e Reduções de Custos

· Eliminações de itens inativos/inservíveis: cerca de 4% do total do estoque;
· Enriquecimento das informações dos itens: aproximadamente 84% dos itens;
· Redução das descrições com erros graves, que ocasionam compras erradas e elevam os índices de devolução: aproximadamente 8%;
· “Transformação” de itens específicos em itens “comuns de mercado”, reduzindo custo de aquisição: aproximadamente 15%.
4) Melhoria de Processos

· Redução nas atividades do setor de compras estimada entre 15% e 20%, com proporcional aumento da produtividade;

· Aumento do volume de compras, devido ao agrupamento dos materiais por família;

· Maior facilidade no processo de aquisição com o enriquecimento de informações dos itens pela inclusão de fabricantes e referências para 26% dos itens.

4. Comentários Finais
Através do trabalho desenvolvido nesse grande grupo empresarial, é possível constatar alguns benefícios da padronização de materiais. 
Considerando apenas o montante de 135.000 itens nos quais efetivamente ocorreu padronização e obter o resultado final de 100.800 itens significa que houve um “corte” de 34% dos itens cadastrados. Dentre eles, é possível afirmar que muitos tinham a mesma funcionalidade de outros itens estocados, entretanto estavam descritos de formas diferentes e armazenados em locais diferentes. Ao identificá-los e posteriormente unificá-los, tais itens assumiram uma única identidade no cadastro de materiais e assim puderam ser armazenados no mesmo local. 
A outra parte dos itens ajudava a compor o montante de 4% do total geral do estoque de itens inativos e inservíveis, ou seja, itens que “sujavam” o cadastro e que tiravam o foco da administração de estoque em detrimento dos itens que realmente deviam ter atenção, e que se estivessem com saldo de estoque, podiam ser segregados à outra localidade que não fosse o estoque de materiais ativos.

A padronização de materiais atuando como enriquecedora de informações pertinentes aos itens, reduzindo erros e atividades do setor de compras, torna o processo de compra mais simples, possibilitando a aquisição com maior rapidez de forma uniforme e com maior precisão.

Para o grupo empresarial observado, outro benefício observado com o trabalho realizado foi o enriquecimento das informações para 84% dos itens, a correção dos erros nas descrições dos itens que ocasionavam compras erradas em 8% e a “transformação” de 15% dos itens mencionados como específicos em itens “comuns de mercado”.
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